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__ INTRODUÇÃO 

A alface (Lactuca sativa L.) é uma das hortaliças 
mais presentes na mesa dos brasileiros, sendo cultiva­
da em todo o território nacional. Com o advento da 
hidroponia, ganhou ainda mais popularidade devido ao 
aumento da disponibilidade de um produto de boa quali­
dade em todas as estações do ano. Os principais atri­
butos de qualidade da alface são plantas bem formadas 
e com boa aparência da folhagem, dada principalmente 
pela ausência de danos físicos, insetos e lesões 
provocadas por doenças. 

A cultura da alface está sujeita ao ataque de vári ­
as doenças e pragas, fazendo com que o produtor nor­
malmente necessite lançar mão do controle qurmico que, 
embora garanta uma boa aparência do produto, pode 
acumular-se como resíduos nas folhas e comprometer 
a saúde do consumidor. Cerca de 75 doenças 
transmissíveis, ou seja , causadas por fatores bióticos 
como bactérias, fungos, nematóides e vírus, já foram 
relatadas em alface no mundo. A maioria, no entanto, é 
de origem virótica, em grande parte ainda não presente 
no Brasil. Além dessas doenças, a cultura pode apre­
sentar distúrbios fisiológicos não-transmissíveis , geral­
mente associados à nutrição da planta. Plantas ma l 
nutridas, por sua vez, tornam-se mais vulneráveis ao 
ataque de patógenos . Em hidroponia, por exemplo, 
freqüentemente é observada a ocorrência de distúrbios 
fisiológicos já que qualquer desbalanço da solução nu­
tritiva ou alteração das condições climáticas (tempe-

ISSN 1415-3033 

DOENCAS • 

DA ALFACE 
Editores: 

Carlos Alberto Lopes 
Alice Maria Guezado-Duval 

Termos para Indexação: Lactucl} sativa, fungos, bactérias, 
vírus, nematóides, distúrbios fisiológicos . 

Index terms : Lactuca sativa, fungi, bacteria, virus, 
nematodes, physiological disorders. 

ratura, radiação, fotoperíodo) pode levar à absorção 
inadequada dos nutrientes pelas plantas . 

As folhas de alface são consumidas cruas e po­
dem conter microrganismos patogênicos ao homem, 
caso tenham sido irrigadas, pulverizadas ou lavadas após 
a colheita em água contaminada . Neste aspecto, a alfa­
ce hidropõnica leva vantagem em relação àquela produ­
zida em campo, pois a água usada na solução nutritiva 
geralmente é de boa qualidade. 

Esta publicação tem a finalidade de a~re entar ilus­
trações de sintomas das principais doenças da alface 
que ocorrem no Brasil , que poderão auxi liar 
extensionistas e produtores na diagnose correta des­
sas doenças, passo inicial para o controle das mesmas. 
É importante que se considere que os sintomas de 
doenças podem variar de acordo com a cultivar e com 
as condições climáticas locais, muitas vezes necessi­
tando de exames laboratoriais para complementar a 
diagnose visual. Nesses casos, é necessário consultar 
um especialista. Adicionalmente, é apresentada uma 
tabela que resume a importância dessas doenças em 
relação às etapas do cultivo da alface e aos sistemas 
de produção empregados (Tabela 1 l. bem como são 
indicadas medidas de controle fitossanitário que pro­
porcionarão a colheita de um alimento de boa aparên­
cia, saudável e produzido dentro de técnicas que pre­
servem o meio ambiente. 



",DOENCAS CAUSADAS POR FATORES BIÓTICOS 

DOENÇAS DA PARTE AÉREA 

Por afetarem diretamente o órgão comercializável, 
as doenças da parte aérea da alface não são toleráveis 
e devem ser cuidadosamente controladas. Muitas ve­
zes os propágulos dos patógenos responsáveis por es­
sas doenças são provenientes da lavouras vizinhas. onde 
o controle fitossanitário eventualmente não é feito de 

forma adequada. Em outros casos, ocorre que a doen· 
ça aparece já na sementeira. com mudas sendo conta­
minadas através de sementes infectadas elou infesta­
das com pat6genos, de propágulos de pat6genos vin­
dos de lavouras próximas estabelecidas, ou da trans­
mIssão por insetos-vetores. como nas doenças de ori­
gem vir6tica. Deste modo, todo cuidado tomado nesta 
etapa da produção é valioso e compensador. já que o 
uso de mudas sadias é o passo inicial para o sucesso 

da lavoura. 
Com vistas ao controle preventivo de doenças da 

parte aérea, alguns desses cuidados são: o uso de se­
mentes de boa qualidade, produzidas por firmas idône· 
as; o emprego de telas à prova de pulgões e tripes; a 

limpeza do local e eliminação de plantas daninhas; res· 
trição de entrada B de circulação de visitantes. além da 

vistoria constante das mudas. 
Esses fatos implicam que, para que medidas de 

controle possam ser efetivamente tomadas , a doença 
deve sempre ser analisada epidemiologicamente, ou 
seja, conhecendo-se a origem do seu agente causador 
{patógenol. seu modo de sobrevivência no local de cul· 
tivo, sua disseminação e as condições ambientais que 

afetam o seu desenvolvimento e o da planta hospedei­
ra, além das interações entre eles. 

De maneira geral, em se tratando de patôgenos da 
parte aérea da alface, a sobrevivência de um ciclo a 
outro da cultura dâ-se em restos culturais não decom· 
postos ou em sementes, no caso de certos fungos e 
bactérias. ou em insetos-vetores e plantas hospedei­
ras alternativas, no caso de vfrus . A disseminação des­
ses péltógenos é feita por própaguJos (esporos de fun­
gos. células bacterianas) dispersos por respingos de 
ágLla de chuva e irrigação, insetos e sementes. 

Para as doenças da pane aêrea, bem como para 
certas doenças de raiz e caule, a hidroponia oferece a 
ventagem em relação ao cultivo tradicional de proteger 
as plantas de patógenos e vetores presentes no ar, na 
ague e no solo. A produção é feita em ambiente fecha­

do, que não requer uso de solo, apenas de substrato 
inerte, e a água da solução nutritiva, que deve ser de 
boa qualidade. Se as mudas são produzidas sadias , tor­
na-se praticamente desnecessário o uso de fungicidas . 

Doenças causadas por fungos 

Míldio IB,emia !"ctueae Regei) 

É uma das principais doenças da alface, tanto em 
campo como em cultivos protegidos. Chega a ser 
limitante em localidades onde a temperatura é baixa e 
as folhas ficam constantemente molhadas por irriga­
ção, chuva Ou pelo orvalho. Em regiões mais secas, como 
no Brasil Central, a intensidade da doenca varia consi­
deravelmente em decorrência da época de prantio e do 
manejo da cultura , em função do método e da freqüên­
cia da irrigação utilizados. 

As manchas provocadas pelo mlldio são verde··cla­
ras ou amareladas, de diferentes tamanhos e geralmente 
delimitadas pelas nervuras (Figura 1'. São mais facil­
mente identificadas na parte mferior da folha, onde, sob 
alta umidade. percebe-se a esporulaçao pulverulenta do 
fungo. Sob ataque severo, pode-se observar uma des­
coloração dos tecidos internos do caule, devido â inva­
são sistêmica do fungo . 

A doença se inicia em decorrência de uma ou mars 
das seguintes fontes de inóculo : semente infectada, solo 
infestado com estruturas de sobrevivência denomina­
das oosporos, restos de plantas não suficientemente 
decompostos do cultivo anterior ou esrru[Uras do fun­
go carreadas pelo vento, oriundas de plantas doentes 
de cultivos vizinhos. 

Medidas de controle 

Utilizar sementes de boa Qualidade, adquiridas de fir­

mas idôneas; 

Realizar rotação de c::ulturas por, pelo menos, dois anos; 

Irrigar preferencialmente por gotejamento. que man­

tém as folhas secas; 

Evitar O excesso de água e irrigar em horário Que per­

mita a seca das folhas antes de anoitecer. se a Irriga· 

ção for por aspersão ; 

Plantar com espaçamento que permita boa aeração 

entre as plantas ; 

Em cultivos protegidos, como em hidroponia, manter 

o ambient e bem ventilado; 

Pu l verizar pre ve nt iva mente com fung..icidas 

registrados (Tabela 21; 

Eliminar os restos culturais (enterrar , queimar ou re· 

tirar da ar9al , principalmente as folhas atacadas pela 

doença e que são retiradas durante a toalete; 

Plantar variedades adaptadas, mais resistentes às 

doenças e menos sujeitas a estresses ambientais IT a­

bela 3) . 
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Septoriose (Sep l /JIia lac rucac Pass.) 

E uma doença importante. principalmente e m plan 
t ios de verão, já que é favorecida por temperatuf a e 
umidade elevadas . A doença normalmente se Inicia atr a· 
vés de semente in rectada ou de solo infestado. Os pri­

meiros sintomas são observados normalmente nas fo­
lhas baixeir3s. onde as lesôes produzem grande quanti­
dade de espo ros que terminam por infec tar as to lhas 
m ais novas (Figura 2), A s lesões são inir.ialmente mar­
rom-clarcts. de bor das pouco definidas. Que podem 

Figura 2 . Sell l oflosQ !Sf!~/Qlm IlJctuClJol A QUfllll1h rias tulh,.:s hn'I I(~I;;S e. 
~llnrnas UI ICIO'S con5tnuodos de Im.óltS Cfl(ll botaos POUCO d"I,,~los 13 d ll lllld l 

e es6es COllh'lscldilS em estadlQ ma.s II lI itnçiUl!l dl" mleecáo la êSQue da 
MuUtI ApresenUlndo h'/5Ílu •• tl .: !Oh CO 0/1 ' OJllll , ! r L 
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coalescer c formar lesões maiores. destruindo a "saia" 
da planla. No cenlro das lesões. podem ser vis los pe­
Quenos pontos negros. Que são eslruturas do fungo em 
forma de garrafa denominadas picnidios. onde se for­
mam milhares de esporos alongados que se espalham 
para outras plantas pelo vento e por respingos d'água. 
Os picnídios também funcionam como eslruturas da so­
brevivência do fungo no solo na ausência da planta hos­
pedeira. A longas distâncias, este fungo se dissemina 
alravés de sementes infecladas_ 

Medidas de controle 
Plantar samentes ou mudas de boa qualidade, adqui­
ridas de firmas idôneas; 
Plantar somente em terrenos bem drenados. pr inci­
palmente quando o plantio é feito no perfodo chuvo­
so; 

Planlar em espaçamento que permita boa aeração 
entre as plantas. principalmente no verão; 
Pulverizar preventivamente com fungicidas 
registrados ITabela 2); 
Irrigar somente o necessário, evitando encharcamento 
do solo; 
Adubar corretamente, evitando principalmente o ex­
cesso de nitrogênio; 
Plantar variedades adaptadas. menos sujeitas a 
estresses ambientais; 
Fazer rotação por pelo menos um ano com culturas 
de familia botânica diferente da família da alface 
IAsteraceae) ; 
Eliminar os restos culturais lenterrar. queimar ou re­
tirar da área!. principalmente as folhas baixeiras ata­
cadas pela doença e Que são retiradas durante a toa· 
lete. 

Mancha-de-cercóspora ICercospora 
longlssima Cugini ex Traverso non Cooke & Ellis) 

É a doença, que. luntamente com a seploriose e o 
tmldio são comuns em campo e em cultivos protegidos. 
Ocorre em ampla variacào de temperaturas. sendo mais 
destrutiva com temperatura em torno de 25° C e a umI­
dade relativa alta lacima de 90%). Vento e respingos 
de égua disseminam entre plantas do mesmo campo e 
de cultivos viz inhos, os esporos do patógeno que são 
produzidos livremente sobre es manchas. Estruturas do 
patógeno sobrevivem de um cultivo para outro em res­
tos culturais nào totalmente decompostos. 

A doença aparece primeiramente nas falhes mais 
velhas, como pequenas manchas marrons, às vezes 
com um halo amarelado e com O ponto central mais 
c taro acinzentado (Figura 31. Diferencia-se da septoriose 
por apresentar normalmente manchas mais indiVIduali­
zadas e com as bordas mais bem definidas. Em ala­
QUes severos. com a coalescéncia das lesões. provoca 

queima das folhas . 

Medidas de controle 

O controle da mancha-de-cercóspora é feito ado­
tando-se as mesmas medidas descritas para a 
septoriose. 

Agur-. 3 · MDnchn.·de-cercóspor. ICercosDofll (0"9;ui ,"lI) A. M IIfIChlt5 
I"IecToticaa GlJfII bordas bQm rlftl lllld.1R 11 oClJ1 l r,,; C8111""!i IlIilIS CI,1Io" . B M Olll il lit!l 

Ind,vtuunis 1ft eSQUl!rdA) e ~ODIe!lcldl!la la dire lla) 

Rizoctoniose OU Queima-da-saia 
cRhizoclonia solani Külml 

É uma doença de ocorrênCIa treqüente . já Que o 
patógeno é um lungo habitante do solo. estando pre­
sente na maioria dos solos cultivados . Causa maiores 
problemas em condições de alta temperatura e solos 
muito ümidos. afetando as folhas baixeiras de plantas 
adultas próximas ao ponto de colheita . 

Os sintomas iniciam-se nas folhas mais velhas que 
ficam em contato com o solo. A principio. constltuem­
se de pequenos pontos marrom-claros nas nervuras das 
folhas, que aumentam de tamanho, escurecem e ex· 
pandem-se no limbo foliar (Figura 4) . A folha fica toda 
necrosada e amolecida em menos de 48 horas. Em con­
dições climáticas favorEiveis, ocorre também a invasão 
das folhas imediatamente superiores. Os sintomas 101-

ciais podem ser vistos em plantas jovens e a doença se 
torna mais preocupante se progride até a fase de plan­
tas adultas. Desse modo, dependendo da severidade 
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dos sint om as. por ocasião d a colheita. as perdas po­
dem sei parciais. quando apenas as fo lhas mais velhas 
est ão a fetadas e são removidas duranTe a tortlete do 
prodLll0. ou tot ais . quando toda a planta é afetada . 

M edidas de controle 
Usar canteiros mais aftos quando o cultivo for em 
períodos chuvosos para evitar encharcamel1to na base 
das plantas: 
Evitar iI, igações em excesso ; 
Evitar o uso excessivo de ferti lizantes que levam a 
um grande desenvolvlll1ento das plontas. afetando a 
cuculaç flO de ar e criando um microclim a tavorável à 
doençR: 
Usar cobertura mortR ou Gorn plástico para eVllar o 
contato das fo lhas com o so lo. principalmente em 
perioeJo Cl1UVOSO ou em áreas onde a doença ocorre 
I requp.l1lermmte; 
Plant ar COlO maior espaçamento para nermitir melhor 
ventila ção das plantas: 
Eliminar os restos culturais lenterrar . queimar ou re­
tirAr na fsrp.aL princ ipalmente as plantas doen les e as 
folhas alacadas QLle são retiradas durante a toalete; 
Caso a doença ocorra nos estádios iniciais de desen 
volvimento da planta . pode se aplicar fungic idas na 
superfic le do solo , ao redo r das plântulas (Tahela 2 ). 
Fazer ro tação de culturas por pelo menos um ano com 
grarnineas, visando reduzir a popu lação do patógeno 
no solo. 

FI-gu rll 4 QI,c tlTlit' d ll-s,, 'it tRllu uc !oom .'tfllltm ) U " t:.n h ll ll il:' "011 111" :.1111. lIiJ" 

I 'J lh,\~ hm . ,·"tI:: ''tU'' I.o;am e lr; r 0ll111tO com O snlo 

Podridão-de-botritis (Borryt/s c/nei'ea Pers . :F, .) 

A podridão-de-bOtntIS é uma doença que pode OCOr ­
rer em alface cultivada em campo. em c ultivos protegi ­

dos e na fase de pós-colheita . Carac teriza-se por le · 
sões encharcadas. de coloração castanha. príncipahnen­
te nas poncas das' folhas maiS externas, de onde come­

ça uma podridão mole Que ataca toda a planta . ESla 
fungo também pode estar associado com as podridões 
causadas por bactérias e por Rhizoctania . Ê uma doen-

ca que ocorre em condições de alta umidade re lativa 
(ar.ima de 90%), sendo que nesta condIção. ocorre uma 
abundante csporulação do tungo sobre o tecido da J.Jlall1õ 
atacada . de colora ção cinza à marrom, e formação de 
pequenos escleróúios de coloração negra. Alem da 
umidade re lativa. esta do(-!nr;~ eSltt associada à nr.m 

rência de temperaturas mais baixas « 20 "C I. poden­
do ser relevante em regiões altas ou com invernos mais 
rigorosos . bem como em altace conservada em baixas 
temperaturas_ 

Medidas de controle 
Fazer rOlação de culturas por pelo menos um ano. de 
preferência com gramlneas. v isando redUZIr a popu· 

lação do pat6geno no solo ; 
Eliminar os restos culturais lenterrar. queimar ou re· 
tirar da area l, principa lmente as folhas atacadas pela 
doença e que são retiradas durante a toalete; 
Em cultivos protegidos. deve-se providenciar uma 
ventilação adequada, de modo que não ocor ra 
condensação de agua sobre as plantas : 
A irrigação por aspersão em campo deve ser feita 
de preferência no inicio da m anhã para permitir que 
as folhas sequem naturalmente à medida que a tem­
peratura se eleva ; 
As cabeças ou folhas de alfa c e devem ser 
manuseadas com cuidado na fase de pós -colhei ta, 
evltando~se ferimen tos . O Ideal é submete-Ias a um 
pré-resfnamento com agua gelada 10 a 2 " CI oU pelo 
sistema a vácuo . e conservá-Ias sob baixa tempera­

lura em càmara frigoríflca 10 a 2 ° C e 90-95 % de 
ulllldade relat iva) pal a reduLir o desenvolvlmp.ntn do 
fungo e manter O produto em boas condições fi sioló ­
gicas. 

Doenças causadas por bactérias 

Mancha-bacte riana 
campeslris pv _ v;/ia"s (Brown) Dvel 

I XafJfhomona s 

Tem SIdo conSiderada uma doença de importânciA 
sectlndána . Porem, sob condições de umidade relativa 
elevada (acima de 90' 0) por neblina . irrigação por as 
persão e chuva. a doença pode se disseminar rapida­
mente causando perdas diletas nft produção. A bacté 
ria penetra por aberturAS naturaIs (estõmatos e 
hidatóidp.s) provocando, Inlc lallnente. pequenas man 
chas angulares . de aspecto encharcado, que são ob­
servadas primeiramente nas folhas bai.eiras (Figura 5 ) 

Ao se expandirem. tornam-se enegrescidas . sendo ge­
ralmente delimitadas pelas nervuras. Quando se ini­

ciam pelas margens. as lesões tomam o formato da 
letra "V" . Eventualmente, a bac téria pode infectar o 

caule de plantas novas causando podridão e morte das 
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mesmas. Os sintomas também podem ocorrer nas 
inflorescencias. em campos de produção de sementes. 

Sementes contaminadas são consideradas a prin­
cipal fonte de inóculo primário, bem como o principal 
meio de disseminação a longas distâncias_ A bactéria 
também pode sobreviver de um ciclo a outro da cultura. 
associada a restos culturais ainda não totalmente de­
compostos e plantas daninhas da famllia botânica da 
alface {Asteraceael. 

Medidas de controle 
Plantar sementes ou mudas de boa qualidade. adqui­
ridas de firmas idôneas; 
Quando há suspeita de contaminação do lote a ser 
usado. tratamento de sementes com hipoclorito de 
sódio 0.5% (aproximadamente 26 ml de água sanitá­
ria comercial em 74 ml de águal por 5 minutos reduz 
drasticamente a população bacteriana em sementes I _ 

Após o tratamento as sementes devem ser postas 
para secar em papel de filtro por 30 minutos; 
Plantar somente em terrenos bem drenados. princi­
palmente quando o plantio é feito no perlodo chuvo­
so; 
Plantar em espaçamento que permita boa aeração 
entre as plantas. principalmente no verão; 
Fungicidas cúpricos registrados para alface. com in­
dicação para o controle de doenças fúngicBs, tem 
efeito no controle prlwentivo dessa bacteriose (Ta­
bela 2); 
Irrigar somente o necessário. evitando encharcamento 
do solo; 
Adubar corretamente, evitando principalmente o ex­
cesso de nitrogênio; 
Fazer rotação de culturas por pelo menos um ano, 
com espécies de famílía botânica diferente; 
Eliminar os restos culturais lenterrar, queimar ou re­
tirar da área). principalmente as folhas atacadas pela 
doença e que são ret iradas durante a toalete . 

FtgunI6. Moncha·bat:l8ru,n.t e)(ilfl,homOfllJ:$ r:.ampestris pv. viríens) . Os slnto­
nlN S80 manchas ench.rcadas escuras tintr~ Il1o nlltvt.l!l;J.s . 

, De 8C'Qfdo com S8tYn, F & Miller. Â. Pla,,1 Oatar.o 'I . 81 . p, 1443-1446, 1997. 

Outras bacterioses IPseudomonas óchorii 
ISwingle) Stapp; Pseudomonas marginalis pv _ marginalis 
(Brownl Stevens; Pseudomonas viridiflava (Burkholder) 
Stevens; Agrobacterium sp_l 

-As bactérias do gêneroPseudomonas podem ocor­
rer concomitantemente ao ataque de mancha-bacteriana, 
que causam lesões foliares elou podridões, também são 
favorecidas pelo excesso de umidade. Geralmente pe­
netram através de ferimentos provocados por insetos 
ou pelo homem durante a realização de tratos culturais. 
ou por lesões provocadas por outros patógenos. Solo 
infestado. restos culturais infectados e hospedeiras al­
ternativas são as principais fontes de inóculo. Algumas 
hospedeiras de P. cichoni são chicória. repolho, couve­
flor, crisântemo, fumo e salsão, e deP. msrginalispv . 
marginalis, chicória. repolho, pepino e cebola_ 

Quando em ataque isolado. os sintomas de P. 
cichorii geralmente mantfestam~se nas folhas internas 
na forma de pequenas manchas necróticas escuras bri­
lhantes e firmes. principalmente ao longo das nervuras. 
(Figura 6). Já Pseudomonas marginalis pv. marginalis 
provoca inicialmente murcha de áreas localizadas nos 
bordos das folhas que progride na forma de pequenas 
lesões avermelhadas na lâmina folia r e nervuras, levan­
do à murcha de todo o tecido envolvido quando 
coalescem. Quando atinge a medula do caule, ocorre 
uma podridão firme e o tet:ido interno torna-se escure­
cido_ As plantas ficam então predispostas ao ataque 
de organismos secundários que levam ao colapso das 
mesmas. Pseudomonas viridiflava é considerado um 
patógeno oportunista. provocando doença quando os 
tecidos já estão debilitados por outros tatores _ 

Pseudomonas marginalis pv. marginalis e P. 
viridiflava podem ocorrer em temperaturas mais ame­
nas (em torno de 20"Cl. podendo desenvolver sinto­
mas sob condições de refrigeração durante o 

armazenamento. 

figura 8 . lesôe$ n&eróticas de cor marrom nllS nerllUf8S pelo ataque da 
bact" ia Pseudomonas cicfu)f;;. 
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Medidas de controle 
Evitar excesso na irrigação ou alagamento do solo: 
Faler rotação de cu lturas com gramíneas por pelo 
menos um ano; 
Pulverizar preventivamente com fungicidas cúpricos 
I f.bela 21. 

Agrobacterium tumefasciens pode infectar alface 

causando galhas no sistema radiculcu . O controle re­

comendado é rol ação de culturas com gramineas por 

pelo menos um ano. 

Doenças causadas por vírus 

Mosaico I"'Lettuce Mosaic Virus " - LMV, ví­

rus do mosaico da alface. Gênero Potyvirus , família 

Potyvindael 

É a virose mais comum da alface . O LMV fi trans­
mitido de maneira não -circulativa, por várias espécies 
de pulgões, inclusive MY7US persicae (Sulier) e Aphis 
gossipii IGlover) . A virose é disseminada a longas dis­
tâncias através da semente cuja taxa de transmissão 
varia de O a 30% , embora na maioria das vezes esteja 
entre 3 fi 5 %. Perdas de até 100% podem ocorrer se 
for utilizada semente infectada e pulgões vetores este­
jam presentes no campo. A gama de hospedeiras deste 
vírus se restringe a plantas daninhas e ornamentais, 
principalmente da família Asteraceae . 

Quando a infecção é proveniente da semente ou 
quando ocorre em mudas, o sintoma principal é o mo­
saico acompanhado de deformação foliar IFigura 71 . 
Neste caso, ° desenvolvimento da planta é prejudica­
do. com produção de plantas pequenas e fora do pa­
drão comercial. Quando a infecç.ão é tardia. o sintoma 
mais típico é um mosaico, mais visivel nas folhas no· 
vaso Em cu~tivare s do tipo americana ocorre 
malformação da cabeça tornando-as impróprias para o 
consumo. 

{ 

• 
, 

I 
" 
• 

~Llra 1 MOIl5iGo {~Letluc1J M OS81C Vírus· . LMVI . Além do moaaico (dllenm 
[e~ l ona lidade, d~ verde) pode ocorrer ~ deformaclo da folhe . Foto gef'ltll · 
mente cedida por Elliol K1tajllna 

Medidas de controle 
Plantar cultivares resistentes (Tabela 31; 
Usar sementes comprovadamente livres de vírus e 
mudas de boa Qualidade protegidas de pulgões na fase 
de sementeira; 
Não fazer novos plantios ao lado de campos de alface 
com alta incidência da doença; 
Eliminar os reservatórios naturais (plantas daninhas. 
ornamentais e campos de alface abandonados) ao redor 
da sementeira e campo de produção; 
A utilização de inseticidas não tem nenhum efeito na 
prevenção da virose_ 

Vira-cabeça Idoença causada por espécies de 
virus do gênero Tospovirus , família Bunyaviridae: 
"Tomato Spotted Wilt VlrUS " - TSWV. "Groundnut 
Ringspot Virus" = GRSV, "Tomato Chlorotic Spot Virus" 
=- TCSVe "ChrysBnthemum Stem Necrosis Virus" 
CSNV) 

E uma virose que ataca mais de 1.050 espécies 
de plantas, distribuidas em 92 familias botânicas;' . A 

doença é transmitida por tripes (Fra"kliniella occidentalis, 
F. shultzel1 de maneira circulativa -propagativa. Ocorre 
em todas as regiões do pais podendo provocar grandes 
perdas na produção. 

Figur. 8 . Vua·c.i1boça ! Tospovi,llsl A Lesões "ecrÓlicas em folhas inlernas 
que podem ser confundidas com as prodUZIdas por lungos ou bacllm8s . 8 
Planta doente mostrando -56 pouco dl::lsenv(llvldfl no cafOp<1 

--
I A lista atualizada de hospedeiras pode ser obtida no endereço 
eletrõnico http:www.spg.wau .nl /v fro .. tospo2. 
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Os sintomas são observados primeiramente no 
pedalo e no limbo das folhas internas, mais novas, onde 
aparecem lesões marrom·claras, que escurecem com 
o tempo (Figura 8). Estes sintomas podem ser confun­
didos com os de doença fúngica ou bacteriana , princi­
palmente se ocorrer infecção secundária por estes mi­
crorganismos. Às vezes, os sintomas f icam restritos a 
um só lado da planta, fazendo com que eJa fique 
distorcida pelo crescimento diferenciado nos dois la­
dos. Em infecção tardia , freqüentemente observa· se 
necrose generalizada das folhas levando à murcha e 
colapso da planta, 

Medidas de controle 
Produzir as mudas em local isolado protegido do inse­
to·vetor é a medida mais importante. Para tanto, deve­
se atentar para a eliminação de plantas daninhas ao 
redor da sementeira; 
Não fazer novos plantios ao lado de campos com hor­
taliças mostrando alta incidência da doença; 
Quando a incidência da infecção é ainda bai xa, elimi· 
nar plantas infectadas de modo a reduzir a taxa de 
disseminação secundária da doença; 
Pulverizar inset icida para controle do inseto-vetor ITa­
bela 2). desde que as outras medidas tenham sido 
observadas . 

Mosqueado ("Lettuce Mortle Vrrus" = LMoV. 
Classificação ainda não estabelecida) 

Apesar de ter sido identificada primeiramente no 
Brasil, a sua ocorrência tem se restringido a poucos 
estados brasileiros. A sintomatologia do LMoV é idênti­
ca à do LMV, o que não permIte a sua diferenciação 
visual. Pouco se conhece sobre o modo de t ransmis­
são, mas sabe-se que ê transmitido com baixa ef iciên­
cia e de maneira não-clrclJlatlvH pela espécie de pulgão 
Hyperomyzus lacrucae. O LMoV não é transmitido pela 
semente e a alface parece ser a sua unica hospedeira . 
Experimentalmente. porém, ~ste vírus pode infectar 
Chenopodium quinoa . 

Medidas de controle 
Plantar cultivares resistentes: 
Proteger as sementeiras de pulgões e não fazer no· 
vos plantios ao lado de campos de alface com alta 
incidência da doença; 
A utilização de inseticidas não tem nenhum efeito na 
prevenção da vi rose . 

Outras viroses ("Cucumber Mosaic Virus" ; 
CMV, gênero Cucun10virus, f amília Bromoviridae: 
"Turnip Mosaic Virus" = TuMV, gêneroPotyvirlls. fa ­
mOia Potyv iridae) 

Dois outros vírus, de ocorrência comum mas sem 
muita expressão econômica. podem infectar plantas de 

alface, o vírus do mosaico do pepino (CMV) e o vírus do 
mosaico do nabo (TuMV) . O CMV apresenta 
sintomatologia muito similar à do LMV e LMoV, sendo 
transmitido por mais de 60 espécies de pulgões de for­
ma não-circulativa . Este vírus apresenta uma ampla 
gama de hospedeiras infectando mais de 1 _000 
espécies mono e dicotiledôneas. incluindo plantas culti­
vadas, ornamentais e plantas daninhas. Já os sintomas 
indu7idos por TuMV em alface são mais fáceis de se­
rem distinguidos dos induzidos por LVM. LMoV e CMV, 
com manchas cJoróticH,s nas margens das folhas mais 
velhas que ficam coriâceas, folhas novas distorcidas c 
namsmo da planta_ O TuMV também é transmitido de 
maneira não-circulativa, por mais de 40 espécies de 
pulgões . Este vírus apresenta uma impressiva gama de 
hospedeiras infectando centenas de espécies botâni­
cas, principalmente as brássícas (couve, couve· flor , 
repolho, etc.)_ 

Medidas de controle 
Proteger as sementeiras de pulgões e não fazer no· 
vos plantios ao lado de campos de alf ace com alta 
incidência da doença; 
Eliminar os reservatórios naturais (plantas daninhas, 
ornamentais e campos abandonados de alface e de 
brássicas, no caso do TuMV) ao redor da sementeira 
e campo de produção. A maioria das cultivares naci­
onais do tipo lisa ou crespa é naturalmente resisten­
te ao TuMV; 
A uti lização de inseticidas não tem nenhum efeito na 
prevenção da virose. 

DOENÇAS DE RAIZ E CAULE 

Embora ocorram em menor incidência, podem ser 
maIs importantes por inutilizarem comercialmente toda 
a planta. Adicionalmente . comprometem a área para 
plantios posteriores . por serem provocadas por 
patógenos que sobrevivem por longos períodos no solo. 
levando à necessidade de rotação de culturas. mUitas 
vezes não praticada pelos olericultores que dispõem de 
pequenas areas. 

Doenças causadas por fungos 

Tombamento ou udamping off" IPythium 
spp. e Rhizoctonia solaniKühn) 

A doença é muito comum quando não se usa 
substrato esterilizado ou água de boa qualidade. 
Provocada por fungos de solo, pode ocorrer antes ou 
após a emergência da planta, causando problemas na 
fase de produção de mudas e no campo, logo após o 
transplante. Normalmente está associada a 50)0 

encharcado. devido ao excesso de água. ou a Solo pe-
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sado (argiloso) e mal preparado. Ocorre em rebole iras, 
podendo provocar grandes perdas quando não controla­
da adequadamente. 

O sintoma principal é a dest ruição do tecido jovem 
da planta (Figura 9). Quando ocorre em pré-emergên· 
cia , provoca falhas de estande. -Plantas já emergidas 

apresentam o apodrecimento da base da planta, provo­
cando seu tombamento. Quando provocado por Pythium, 
há um afilamento da base do caule entre a raiz e o 
cotilédone. Já Rhizoctania solam' provoca pequenos can-

Figura 9 . A Tombamento de plântulas causado por Rhizoctonia 
SO{6ni , associado ao excesso de umidade do solo. B. Detalhe 
do eStrangulmnento do colo da plan ta atacada. 

cros marrons, com a borda bem definida entre o tecido 
sadio e o doente. 

Medidas de controle 
Usar solo ou substrato esteri lizado na produção de 
mudas; 
Usar sementes de boa qualidade, de preferência tra­
tadas com fungicidas (Tabela 2) ; 
Produzir as mudas em local bem ventilado, com boa 
luminosidade e em temperatura em torno de 25°C, 
condições que promovem rápida germinação e emer· 
gência; 
Não irrigar excessivamente; 
Transplantar as mudas para solos leves, bem drena· 
dos e bem preparados, fazendo·se, principalmente nos 
cultivos de verão, canteiros mais altos. 

Podridilo-de-esclerotrnia ISc/erotinia se/ero­
tia",m IUb.) de Saryl 

É uma doença que prevalece em cultivos conduzi· 
dos em ambientes frios e úmidos, onde provoca perdas 
significat ivas, principalmente em terrenos muito culti­
vados e não sujeitos a rotação de culturas. Quando o 
pat6geno se estabelece no campo, a doença é dificil­
mente controlada, pois as estruturas de resistência do 
fungo, denominadas esc1eródios, permanecem infectivas 
no solo por até dez anos. Como esta doença ataca um 
grande número de plantas cultivadas, como feijão, soja , 
tornate, pimentão e berinjela , a rotação de culturas deve 
ser bem programada para Que o aumento elou manu­
tenção da população do patógeno niío comprometa a 
utilização do solo. 

Os sintomas desta doença aparecem principalmen 
te em plantas adultas, próximo ao ponto de colheita , 
quando a "saia" da planta mantém um ambiente úmido. 
favorável à doença. As folhas mais velhas, em contato 
com o so lo, são as primeiras a serem afetadas, mur­
chando e apresentando uma podridão mole . A doença 
progride para as folhas internas e resulta no 
murchamento de toda planta, que pode se tornar ama­
relada antes de apodrecer totalmente (Figura 10) . 
Esc1er6dios negros, de vá rias formas e tamanhos e 
muitas vezes recobertos de micélio branco. são forma­
dos nas folha s mais velhas. Um profuso cresc imento 
de micélio branco na superficie de solos úmidos é co 

mum em associação com as plantas doentes. 

Medidas de controle 
Plantar em 50105 bem drenados , não sujeitos a 
acúmulo de água na superfrcie: 
Não plantar em área onde tenha ocorrido a doença no 
ano anterior; 
Em periodos f r ios e chuvosos. plantar em 
espaçamento maior para permitir melhor ventilação 
entre as plantas ; 
Controlar o volume de água aplicado, evitando exces­
sos; 

Embrapa Hortallç/U _____________________________________ _ 
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F.m cu ltivos protegidos pode ser econômico o trata · 
mento de solos infestados com f umigantes, 
solarização ou cil lor úmido (vapor); 
Alguns fungicidas são registrados para a cu ltura, po­
dendo ser u ti lizados preventlv,unente em plantas jo~ 
vens, poucos dias apos o transplante (Tabela 2); 
Fazp-r rotação de culturas por pelo menos três anos 
com g ramíneas, visando reduzir a população do 
patógeno no solo, 

Agurll 10. Pod6dào-de·esclerOl'nhl (Scl"'fI:JIII ),a Sdt~fal ,,)/Ilm ) . Esd"r ocl i co~ q n 

qu.JS (> uucéhu 1J' 8 111:U ~iiu (!S\Tllh H,J S do IUfl ll<" formados so bre as fo thas 
a tacados . 

Doença causada por bactéria 

Podridão-mole (Frwinia spp .1 

Ocorre no campo e após a co lheita . No campo. 
ftCOllt p.r.e r>rincipa lmeme no Vf! rãD, jã que as cundições 
ideais para cresc imento do pLlt ógeno 550 temperatura 

em torno de 30°C e umidade elevada do solo . A bacIa, 
na não é transmit id.?l pp.ICl semente. Illas é capaz de 
sobreviver no solo, mesmo na ausência de plantas hos­
pedeiras, e em superficies de equipamentos e água, por 
onde oS infp.cções se iniciam Quando hã ferimentos na 
planta , O sintoma prinCipal c a murchn c a morte da 
planta Que, quando arréUlcéloa , most ra extenSfl neGrose 
amolecida na reg ião da cOloa (FigUla ) '1), Pela invasão 
de microrganismos secundános, o tecido atacado emi+ 
te ouor desagradável. 

Em cultivos hidropõnicos, a doença acontece quan­
do se utilila áyua con taminarlH P. ocor re fnlt a de 
sanitiznção das instalações, Neste caso. normalmente 
pode afetar tortas as plantas, já que t odo o sistema fica 
contam inado (Figura 11 ). 

Medidas de controle 
Em plantios de verão , plantar em so los leves ou em 

camalhões para evitar acúmulo de água; 

Irrigar corretamen le, sem excessos ; 

FiowlI 1 1 P. ,d i Ulã tHI1"It!! IE, WIIII~ fi llp ,' , A P1anlas atac adas no campo apr e­
s t>ntor.do se m~lrcha5 8 PrJ tj'luit~H uot .... a fI :\I 1.1 d :. h .... :;~ .!rt . plant a ,;ultIVild,l 
' .1111 W K!tJ., ' i] h ,doJI,õn1r:. ', 1.. AIJ',lrll~',IIIIWlt " 111 \ ;;1110 erl1 plan ta cull lvad a em 
SiStEmfl hidropón,co. 
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Em hidroponia. usar água de boa qualidade e limpar 
periodicamente com sabão/detergente e desinfestante 
doméstico, o reservatório de água e as instalações; 
Em hidroponia. permitir boa ventilação da estrutura. 
evitando temperaturas acima de 30°C; 
Plantar em espaçamentos largos e que permitam 
aeração entre as plantas; 
Fazer rotação de culturas por pelo menos dois anos. 
de preferência com gramíneas, visando reduzir a po­
pulação do patógeno no solo; 
EVItar ferimentos causados por insetos e pelo manu· 

seio incorreto das plantas; 
Adubar corretamente, evitando principalmente o ex· 
cesso de nitrogênio, 

Doença causada por nematóides 

Nematóides-das-galhas IMeloidogyne spp.) 

O.corre em plantios no solo Inão em hldroponia). 
sendo mais importante em cult ivos de verão ou sob pro­
teção de plástico . onde as temperaturas são normal · 
mente mais altas e a rotação de culturas é mais d iflcil 
de ser prat icada. Provoca sintomas de deficiência <Til · 

neral , como amarelecimento e nanismo, já que a absor­

ç ao de nutrientes é prejudicada pela presença de galhas 

nas raizes (Figura 121. 

Medidas de controle 
PlAntar cultivares resistentes e mais bem adaptadas, 
principalmente no verão (Tabela 3) ; 

Em solos infestados, principalmente em cultivos pro-

tegidos. fazer o tratamento do solo com nematicidas 
fumigantes (Tabela 21 : 
Utilizar matéria orgânica. que promove o aumento da 
população de microrganismos antagônicos aos 
nematóides; 
Adubar baseado em resultado da análise do solo; 
Fazer rotação de culturas com gramíneas por pelo 
menos dois anos . 

FiglJfa 12. Glllhê1$ f:m rafzes ClhJSDc1;,s r-,clo r>('mmólde·das !40Ihll'i IMelo-rlogvnf> 
Sal" . I 

-ta DOENÇAS DE CAUSAS ABIÓTICAS (NÃO-TRANSMiSsíVEIS) 

Coração-podre 

Ocorre com bastante frequéncia em solos muito 
cultivados, porém não adequadamente preparados, cor­

rigidos e adubados, onde o desbalanço nutricional gera 

uma deficiência de micro nutrientes corno o boro . Em 
algumas ocasiões , o excesso de certos rnacronu · 

tr ientes, como o cálcio, pode indisponibilizar o boro para 

as plantas . mesmo t endo este elemento sido aplicado 
por ocasião da adubacão báSica. Normalmente está as­

sociado a valores altos de pH e excesso de umidade do 
solo. 

As plantas afetadas ficam subdesenvolvidas e 
amareladas. As folhas mais novas tornam-se quebradi · 
ças. deformadas e com queima das bordas. sintoma 

que pode ser confundido com o da defiCiência de cálCIO. 
Em estádios mais é'tvançados. ocorre necrose do ponto 

de crescimento da planta . impedindo a formação de fo· 
lhas novas. NormalmBnte este sintoma está assoc:i~do 

a um escurecimento e posterior apodrecimento da ml:!­

dula. observado quando se corta longitudinalmente a 
base do caule IFigura 13). Organismos secundários po· 
dem invadir os tecidos afetados e provocar o rápido 

apodreCimento da base do caule. 

Medidas de controle 
Plantar cultivar adaptada ao clima prevalecente ITa­
bela 3); 
Realizar um bom preparo do solo Idrenagem. cantei ­
ros elevados) para evitar encharcamento; 
Fazer a calagem e a adubação baseadas em resu lta-
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do da análise do solo ; 
Irrigar somente o necessário, evitando excesso de 
água. 

Flg .... 13 . Coração· podre provocado pula deficiêl1cia de boro . Evolução aos 
sinto",as de apodrecimento di! medula. Esta deficiência predispõe 80 8taQIJe 
de pat6genos secundarlos Que aceleram o apodrúcunonlu. 

Queima-de-bordas I "Tipburn " ) 

~ um distúrbio fisiológ ico que ocorre com muita 
freqüênc ia em todo Brasil, principalmente em cultivos 
de verão sujeitos a chuvas constantes . Ocorre basica­
mente devido à deficiência de cálcio, que é o elemento 
responsável pela manutenção da rigidez e integridade 
das células das plantas . Entretanto , outros fatores con· 
tribuem para a severidade deste distúrbio, pois dif icul · 
tam a translocação deste nutriente . Dent re esses , es­
tão a alta temperatu ra, a alta luminosidade, a 
suscet ibi lidade da cultivar , a concentração sa lina 
desbalanceada, o excesso de umidade e as podridões 
de raizes . 

Os sintomas são mais evidentes em plantas adul­
tas e cons istem de necrose nas bordas das folhas mais 
novas que se encontram em rápida expansão e muitas 
vezes ainda não completamente vislveis (Figura 14). 
Folhas afetadas não se expandem normalmente e po­
dem apodrecer pelo ataque de organismos secundários. 

Medidas de controle 
Uti lizar cultivares menos sensfveis a este distúrb iO, 
principalmente para os cultivos de ve rão (Tabela 3) ; 
Em cultivos protegidos. durante o verão , tornar o 
ambiente meno s quente ltemperatu ras abaixo de 
30 0 CI e menos ilumi nados . através do uso de 
sombrite, aberturas laterais ou resfriamento do teto 
por aspersão de água; 
Adubar corretamente. mantendo o ba lanço adequado 
dos nutrientes, principalmente do Cá lcio; 
Preparar bem o solo e manter as ra rzes sadias , para 
que ocorra boa absorção dos nutrIentes; 

Irrigar adequadamente, evitando excesso de água ou 
longos periodos de seca. 

, .. 
Agu, .. 14. Queima·de·bordas , "tipbum", aSSOCiada pru lclPalmente Ã dahclên · 
ela de caleio. 

Queima-das-raízes 

É um distúrbio que ocorre com freqüência em plan­
tas cultivadas em sistemas hidropõnicos em conse­
qüência de desbalanço iônico da solução nutritiva. Ca­
racter iza-se pelo escurecimento e morte das raizes, que 
resultam em murcha e morte das plantas (F igura 15) . 
Ocorre principalmente no verão, quando há uma eleva­
ção de temperatura e um substancial aumento do me­
tabolismo da planta , com maior absorção de nutrien­
tes . 

Medidas da controla 
Manter o balanço correto da solução nutriti va; 
Ajustar as quantidades dos nutrientes em função de 
variações acentuadas de temperatura. 

Figura 15. Ouaima-das-rafze!i provocado pelo desbalanço iônico 
da solução nutritiva sob c:ult ivo h,dropônico 

Mancha-ferruginosa I "Russet spotting") 

É basicamente um problema de pós-colheita , mais 
comum em alface do tipo americana Que, por ter cabe­
ça compacta, tem maior duração pós-colhei ta do que a 
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alface do tipo lisa ou crespa. Ao permanecer maiS tem­
JJo em condições de armaLenamento a frio, fica sUjeita 
ia supcrexposição ao etileno, um hormônio vegetal pro-­
dU7ido por outras hortaliças e frutas armazenadas no 
mesmo local. Esta superexposicão provoca manchas 
deprimidas, de coloração marrom clara. de inicio pe­
quenas o irregulares. a partIr da nervura central da base 
das folh8S. que é de coloração bem mais clara que o 
restante da folha IFigura 161. 

A condição para que este distúrbio ocorra consis­
te de temperRtura em lorno de 5·C por um perlodo de 
no mínimo 3-5 dias. O problema não ocorre em tempe· 
raturas abaixo de 2 · C oU aCima de 8 °C. 

Medida. de controle 
EVitar ferimentos e danos mecânicos; 
Manter o ambiente de armazenamento (geladeira ou 
cAmara-fria) livre de etileno ; 
Manter a temperatura de armazenamento a l -2 °C; 

~ CUIDADOS PÓS-COLHEITA 

Para a manutenção da Qualidade pós coheita da 
alface deve se considerar trés fatores essenciais: a tem 
pcratura . o manusolO e a qualidade da água, Pratica· 
mente todos os cuidados pós-colheita Que devem ser 
observados incluem um destes tatores. isoladamente 
ou em conjunto. A temperatura afeta diretamente a al­
face. acelerando importantes processos fisiológiCOS. 
como a respi ração. a transplracão e a senescênc la. 
podendO eshlf tanlbém assocIAda com a ocorrencla de 

diversas doenças da CUlt l lr8 . O manuseio fi mUito im· 
por tante na manutenc.!HO rIa tnteoridRde física tio produ­
to. devendo·se AVl tar ao maxlmo as Inlünas meCRnlCaS 

(enfi es. ferimen tos, ",h,asões, machucadurRsL Por 1'11· 

timo. a qualldHde dH âgulI usauH na Iimpei8 dHS folhas, 
c abeCRS de alfar:e deve ser umu preocupa~:ão r.onstRn· 

re pelo perigo potenCial de tfiHls rnissão de patõgenos 
IIOCIVOS ao homem e la m bem de parôgenos que atacam 
a própria alface. A s egui, . são relaCionados a lguns CUI· 

d cnJus básicos Que devem ser adotados no manuseio de 
pós-colheita_ 

Fazer a colheita nas horas menos Quentes do dia (de 
manhã bem cedo ou 80 entardecer' parti que a alface 
não sofra perda de água excessiva e fique murcha; 

Ao fa7er a colheita, usar instrumenro de corte !faca 
Ou facãol bwn afiado para cor tar as plantas. limpan ­
do·o e deslnfestando·o regularmente em solucão de 
~gua samtana f1 litro de água sanitária em 4 litros de 
Agua' para vrevemr a ocorr&ncia de podridões; 
Depois cJe cortadüs. coloc;m as folhas /cHbeças lJa,a 
baixo, com O corte Virado para cima. sobre uma 

Não transponar ou armazenar alface americana jun· 
to com outros produtos horticolas Que produzem Quan­
tidades significa tivas de etileno, como maracujá. to· 
mate, banana 8 outros. 

F .... 16 Monch"' OfrU!l:no&a PfovOGAda pcla I!I(POsic:So ;x.o et,leno ri" Atri,el! 
INl lllflr.. Iu/I IlInIlIJO, ,,.~ld .1 11111 

forração fcom palha secai por A)(emplo" para nâo sujar 
o produto com solo: 
Lavar as fo lhas/cabeças eln água corren te limpa e 

de boa qualidade. se posslvel tratada com água sani· 
tária. de pre ferência no sis'tema de "chuveirinho". 
evitando·se mergulhar em tanQues com pouca reno­
vação de água; 
Retirar o excesso de água das folhas após a lava­
gem . mantendo-se as folhas/cabeças da alface vira­
das em dIreção ao chão por alguns segundos e sacu­
dlndo·as suavemente ou del)(ando-as sobre uma tela 
ou outr a superficle. de modo a del)(ar o produto leve­
meme ("OIdo e nào molhado: 
Se possivel . embalar as cabeças individualmente em 
sacos plás t icos perfurados . Se a alface fo r 
comerc ializada em caixas . pretem as de plástico 
(contentor vazado' ou de papelào Icomo as usadas 
para maçã e pêra). mais largas e menos altas Que as 
caixas de madeira l ipo K. Evitar na medida do possí­
vel o liSO de caixas K porque a aspereza da madeira 
estraga as rolhas externas, sendo necessário fazer 
uma toalete adicional no ponto de venda; 
No caso de a alface não ser comerCializada no mes· 
mo dia da colheita . conservar o produto lá embalado 
em local fresco e sombreado. cobrindo-se as caixas 
com sacos de juta ou tecido umedecidos com água. 
ou então manter sob refrigeração IO·2 DC) com alta 
umidade relativa 190-95 %). Que é o modo Ideal de 
manter a Qualidade pós-colheita do produto . Evitar 
temperatura Inferior a ooe po, problema de congela· 
menta. que pode ocorrer em torno de · O.2°C. 

En,hrapn Hurt ollç81t _______________________________________ _ 
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Tabela 1. Irlljlortãncia relativa das principais doenças da alface sob diferentes etapas do cultivo e sistemas de produção. 

Doenç. - Campo 
GotejlmenlD 

Tombamento + + + ++ - -
Mlldio f- ++ + -- -- - - -Septorio,e + -
Cercospora + + - - - _ . 
Mancha·bacteriana - ... 
Podridão-mole + ... 
Eac:!erotlnia - + • - - -
Mosaico .. ... + -
Vira-clbeçl + ++ 
Rizoctoniose . + + 
Nematóide ... + _ . 
Quelma·de-borda, ... 

1-- + 
Coraçiio·podre 

-- - -
~ - +t - - ---Queima·de·ra(zes . 

. . Ocorrém;:l' n60 relatada ou nao provocunuo nenhum dono 
+ OcorrAncia pouco provável ou provocando pouco dano 

c.mpo CUtIvo C-.. HldlOponie 
~ ... protegido protegido 

MIcro-aspersIo Gotei-nenlo 

+ ++ ++ . --+++ ++ + ++ ++ + -- - -+++ +++ + ... ++ -+ ++ ++ ... ... +++ 
+ • + + - ... - --..... + ++ • ++ ... 

- - -... t +++ ++ + -• ... + + - -+ + .. .... I - -+ ... ... + ++ -
~ + + + ... -- -+ + + ++ -+ ... + ... + + - . -. . + + + + 

. 
+ -t OcorrAnc ta provivel ou provocando dano Inlermedlarto 

.... + ... Ocorrência muito prov.6vol ou provocando glandes danos 

Tabela 2 . Produtos fitos sanitários registrados no M inistério da Agricultura 8 do Abastecimento indicados para o 
controle de doenças da alface e de ,"setas-vetores de vlrus. Fonte: Brasil. Mimstério da Agricultura e do 
AbasteCimento Agrolit 98 . . 

Doença Pat6geno(s) causador(es) Principio ativo Produtos comerciais 
r" rnlJ,anlli'nr." RhlA."IC(t,.lffl,] solam Oum/OztJno Koburo/ 750' 
RlzocromosB 
1{'mlu"nenrc Rh!zvc!oroa solam, Pyfhiumsop, Dílzomef BifSaITlKr • 

· Brometo dt3 me7if3 . Brrlmo Fersol' . Br~moAora 

MI.'(/Io Bramia /JlJwc:ae Ch:lclolOro de CC'brE) Agrinose. CuprozeD. FIoUCtJ.blr? 
Fersol 

I Manooreb ~ Manzare 
Frumlleb 

I. Manzsl" 800. 

MilII8b MiH18bEJOO 
FOlpel folpan Agricur 50(] PM. f~r 

500PM 
Cap",n Capran480SC 

S8ptoflose Septori.J 1iJc1Vf.-ae Oxictorero de cobre Agnnose. Floucobre FersoJ 
Cuptozeb 

Mancczeb Manzare GRDA, Persisr SC 
Man9b M8n9b800 

CercoS()Ofiose Cercospora JongiSS",ld OxiclOlBto de cobre Floucobre Farso/. Cuprozeb 
Man9b M.neb800 

, F1Xtfl(/' 'sa erann,. XTerob"íi/aSCJeral!Orum · OxidareI" a. cii5i-. I Agflnose 
Proomldone 5illlllx 500. 5u1mlllx 500 PM 
Iprodíone ROVfal .. •• Rowal se··· 

PcandlcHl_r.-iti, 8o~rytJS cinBnNJ Capran Captan 480 SC 
PoctrtdkHnor. €f'Ki;ma CarrJtO'lf)'iI Ox;cIorsto de cobre Agrinose 

~- S OOtan, • O.ICIOfero de COlii. I Agllnose 
,1AanCOZr1b Frumizeb 

foWnIr6f(/&-dos-golhas Mf1kJi(/ogyrIespp. 8asamid BMamid·· 
· BromtJro titJ mo.7i I Bromo fersor '. Bromo flora' 

~n .. tOl-'ieIOr.S lNome CTentlflco Principio ativo I Produtos comerCllf5 
, Pulgi()oVerd. ' MyZUs piJrSlCae Diazmon 1(;I"(zmon 400 

Malarhton Ma/arai 
Me.mpl",,; Pho,dr/fl 785 CE 
P,,"nlcsrb ' ''/fTlOf 

Tr ~-<Ir>-fu"", TMp, r/lbM:! M.14ral • Molaror 5()(} CE 
• -,r.,. d .. inT.ltl ç lo do solo 
• • Fumlg.nt .. p.re desinfeeteç60 do .oto, indicado p.r. hortaliçu em gera' 
• •• Apllcaçlo em viyeiro 
I O controle do in.ato-vator da virol" trlnlmltld.1 da meneir. nlo-eirculetiva nlo 1.m .t.tto no controle d .. t .. viro .... 
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Tabela 3 . Características de cultivares de alface comercializadas no Brasil. 

TIPO REPOLHUDA CRESPA OU AMERICANA (forma cabeça) 

Empresa produtora Cultivar ResistânciafToferància' de plantio 

AGROCERES Grandes Lagos BO-90 pendoamento . 
-- -O" 

~ 
AG 605 pendoamento 

Iara 
1- :~::~ - ano todo -- I- -

ano todo 
-

Tainá . 
ASGROW G,eat lakes 659·700 - -

Lorca . ~ ..... ' . w 1_ outono I --
Lucy Brown . . ano todo - - -

6!!9 _ "n_Rn pendoamento primavera I verão 
l-..n_~- --

Raider - 8no todo 
HORTEC Lady 65 ·70 - ano todo 

ISLA Great 70 ·~0 - , / 
PETOSEED Empi,. 2000 70-80 queima-de-botdas. primavera I verão 

pendoamento, temperBtura 
elevada - -n, , I , 659 70· I , / 

"V , ,,'- I - outono I -
Winterhaven 80-85 - outono I Inverno 

~~AUsER 60 ·80 outono I inverno 

- - -- - c- -
Empire 75· BO LMV ano todo - - - - - -

1659 Bo-B5 - meia 
- - - -- -

" 70· 7 ir pendoamento ano todo . -
Higreen 75-BO LMV mels estaçc\o - -
Mesa 669 BO-85 nematóides' moia estação - -
Tiflanv _ 80-85 LMV, pendoamento inverno I primavera - -
Tinnv (Mini Americana) 70-75 LMV inverno ' primavera - - -
T~ 75·80 LMV / 

TSX 06040 75-80 LMV inverno J prim avera -
TSX vevolt 80-85 LMV mverno I primavera 

TIPO REPOLHUDA USA (fonna cabeça) 
. 

Emptesa produtora Cuhivar Ciclo/á ... Resistência fT oferância' Época de Plantio 

AGROCERES Brasil 303 70-80 LMV, tem peratura elevada ano todo - --- - -
Carolina AG 576 70·BO LMV. Queima-da-saia, ano todo 

temperatura I ---- - - -
Piracicaba 65 70 BO l MV. Queima-da-saia , ano todo 

I 
t llsa !j~ · /~ L ano todo 

A6*=ROW FlorestA 50·70 LMV O\.IIOno -

HC ITEC 50·70 LMV , . 
ISLA 1_ Babá de Verão - ano lodo 

~75 - fevereiro -

, d~-'t:aio :9g - ano todo 
. ~ -

I 62-B2 - I -

TOPSEEO ~ 70-75 1- pe~doamento meia 

.lO-7!! = i ---:~~rora 1-
_ __ pendoamento verão -

lIvia 70 ·75 LMV. verão 

1_~8rav l lha de Verão 
7°: H 

pendoamento verão 
70-7 pendoamentg 

Whi lt! Boston 70-75 pendoamento meia estação 

EnlbrMpa Hortaiç •• __________________________________________________________________________ __ 
15 



TIPO REPOLHUOA LISA AVERMElHADA (fonna cabeçal 

ResistênciafT olerância 1 Empresa produtora 
~~~-----+------------~---4----- ­

Cultivar Ciclo/dias Época de plantio 

ISLA Quatro Estações 55 75 - ano todo 

TIPO SEM CABEÇA CRESPA (folhas soltas) 

Cultivar Ciclo/dias Resisténcia/T olerância 1 Emp resa produtora 
--_.~~------~------------~----~--------------

Época de plantio 

AGROCERES -- - ----
LMV. pendoamento primavera - verão 

Gr an~_ ~apids_ Na_c",io:::,.:.:, a:.:.1 +-,7-'°'---00800°_ 1 
Ma"sa AG 2 16 50-70 

AGRO FLORA Granº~ll,,,á,,o ii",d,,a___ 60-70 
Simpson 60-70 

Va~_es_sa,,--____ 60-70 

__ +-__ ",ano todo ____ _ 

LMV --- ---
______ -+ ____ ~ano todo 

ano lodo - -
Verônica 60-70 . --- - ------I LMV + __ --"an"'o"-!<?do 
Vera IAF-4701 60-70 LMV, pendoamento ano todo 

ASGROW Brisa pendoamento ano 100= 0'-__ _ 

--,==-________ + -:G:;:.:rand Raplds - nmr,atóides J 

H v ri T E C Horténci a ' --sQ-6 5;-t--------p-'-e:::n"'d"o:: • .::m::: • .::n.::'-o-------f---
inverno ---

ano todo 
--

ISLA 

TOPSEED 

Empresa produtora 

AGROCERES 
AG ROFLORA 

rEC 
ISLA 
SAMEN MAU SER 
TOPSEED 

Empresa produtora 

AGROCERE S 

AGROFLORA 

ASGR OW 
HORTEC 
ISLA 

TOPSEED 

16 

Grand Rao7iid,..S--------+-=5-=5:---=60-- ---- aueima-:d e:-b·~ r"'d:-a-s -----t - fevereIro - setembro ' 
Grand R~p",i"d,,-s____ 50- 70 - ------ ano todo 
Simpson 60 80 nematoides= ano todo 

_ Black Seede_d,jilm:.:.n=p's"'on"--l----'7 O 
Delsy 70_-7_5. -l _____ "L:::M.:.:V. pendo_mento 

_ Elba _ 70- 7 5 pendoamento 

m~ia estação 
ano todo 

ano todo 

I--F" r.cis"'b"'v'-::-__ ,-,-________ .-f---::7-=5_-8=-=-0--t ______ --'~endoel"flenTo _ _ _ _ me_i_a_estação 
Grand R_pid s 70-?.5:--/--___ .:.n"'em_tóides' 
Sabrina 70-75 pendoamento 

2 _lad !?owl ___ +-,7,-,0",-,,7~5'-1-_____ pend!,amento 
Simpson Select 70 pelldoamen to 

- - -- ---;- - --
TSR 06059 70-80 LMV. pendo.mento 

TIPO SEM CABEÇA CRESPA ROXA (folhas soltas) 

Cultivar Ciclo/dias ResistênciatT olerância 1 

Veneza Ro xa 5 5-65 LMV 
Veneza Ro xa 60-65 LMV, pendoamento 

Rubra 55-60 -
M ;mosc=l Vermelha 60-80 -
Rossimo 50-60 pendoamento 

Lolla Rossa 75 -80 LMV -- - - ----- --- -- - -- --"._ '" ---
_g uatro J=sts.s;ões 70-75 LMV -_.- ---

Salad Bowl Roxo 70 -75 nematói des~ 

TSR 06057 70-75 LMV 

TIPO SEM CABEÇA LISA (folhas soltas) 

Cultivar 

Baba de V erão 

Regina 440 
Reg ina 679 
Babá de Verão 

...Be_~,,-_,!40 __ 
ReQina 579 
Regina 

Karla 
Regina de Verão 
V itória de Verão 

Reg,"a 255 

--

Ciclo/dias 

65 -75 
65-75 -65 -75 
65 -75 - -
65-75 __ o . __ . 
65 -75 
50-70 
55 -80 
65-85 
65 -8 5 
70-7 5 

ResistênclalT olerância' 

temperatura elevada 

LMV , temperatura elevada 

LM V , tempera tura elevada 

-
LMV --- -- --._--
LMV 

LM V, pendoamento 

pendoamento 

- --- -
-

pendoamento 

meia estação 
anQ rOd."o'--__ --t 
ano tod-º _ 

meia estação 
a no todo=-------l 

Época de plantio 

ano todo 

ano todo 
levereiro - n" ,,,h,n 

fevereiro · setembro 
ano todo 

~~ia estação 

ano todo 

mei a estacão ---
meia estação 

Época de plantio 

ano todo 

outubro - fevereiro 

outubro - fevereiro 

outubro - fevereiro 

outubro - fevere iro _ . 
ano todo 

ano todo 

ano todo 

ano todo 
ano todo 
ano todo 
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TIPO ROMANA (folhas eretas' 

Empresa produtora Cultivar Ciclo/dias ResistêncialT olarilncia' Época de plantio 

ASGRQ_W Ideal COR . oendoomento anO todo 
ISLA Bl'anca de Paris 65·85 - fevereiro - 8QOSto 
TOPSEED Romana Balão 70-80 LMV, pendoamento. nematóidesZ ano todo 

. . Vo . , -Ou.i~·bofC'" - disl(Jfbio tisicdógi~o de vldu • dclicilm&iil de c&!CIO; peOOoat'l'WlnlQ .= emlSdo precou cUi ~rlor~tII .. LMV lt.n~ce ~5~ II'US 

·da-ula ... doença causada plllkl fungo Rtilzocton;' 4""""; r'Wtmlllóides - ~l.id.l·d"iJ .. h., IMeIoidogvnemcogrvte. raça li . J11lIMfClI • 

QUlltma . • M " anti· de Co1mpo A,ya!l .aç,Jo reall7ada nil Embrapa HortJlliclIS qu.nto j infttCÇ:io por mil1ur. , populaclOI'I. de MeJoidogvnlf Inr~. raça 1 ~ . ~lIanrca . em e lÇues 
n3lura!rnenle intestado (Ch8I char. J .M. & Moita , A.W Hortlcutr.urJI BtaSllelre v. , 4 , n .2. p.' 85·189, nov , 1996,. 

, 

InfCWfnllçlo nlo dlsPQrWI!I: 

Ano todo em loe. i9 de clima luo. 

Fonte; Dados compiladas. pa'tif de ..,I otm.!ç~es (Im cltalogos das ampre5dS produlor~Mm1por1.odol.u . com e ltceçl o dali intOfm~6e1 ref~r"'1 ... r.,itltncia a 
nem,nólde!. 

~~G~L~O~S~SA=·R~I~O __________________________________________ _ 

Ascas · Estruturas em forma de saco que contêm os 
esporos sexuados dos fungos da classe Ascomycota. 
Ascosporos . Esporos formados em ascas na 
reprodução sexual dos fungos da classe Ascomycota. 
Cancro · Tipo de sintoma de doença ou d istúrbio 
fis iológico caracterizado pela depressão do tecido 
aletado, com ou sem necrose, sempre com as bordas 
bem definidas, 
Clorose • Amarelecimento dos tecidos verdes da 
planta . provocado pela produção insuficiente ou 
destruição da clorofila. 
Cultivar - Uma variedade cultivada de uma espécie 
de planta. 
Dissemlnaçlo· TransferêncIa de propágulos Ide um 
pat6geno) de um local para outro. 
Oistúrbio f";ológico - Alteração des funções normaIs 
da planta provocada por fatores abiàticos, ta is como: 
def iciência ou tox idez por mIcro e macronUI"entes. 
lalta ou excesso de água e temperaturas fora do limite 
'deal para a planta . 
Doenca- Estado anormal de lima planla causado pela 
• ção de um agente biótico ou abiótico atuando de 
maneira continua. alterando o metabolismo da planta. 
(l (etando negativamente a qualidade do produto e/ou 
a produtividade. 
Emergência - Aparecimento do tecido vegetal na 
superfíCIe do solo, após a germinação da semente. 
Escler6dlo . Estrutura de reSIstência produzida por 
alguns fungos com função de sobrevIvência em 
• .::ondições adversas . 
Esporo· Estrulur. de reprodução da maioria dos 
fllngos. através da qual se disseminam. 
Esporulaçlo · Formação de esporos . Pode ocorrer 
livremente em contato direto com o ambiente ou 
dentro de estruturas fúngicas especializadas. 
denominadas corpos de frutificação (ascas. picnídios 
etc) . 

FlA'TIigante · Substância química volátil para matar ou 
inibir o crescimento de patógenos ou insetos. 
Fungicida - Substancla. nonnalmente qulm,ca. tóxica 
a fungos. 
Galha - Engrossamento do tecido da planta, resultante 
da infecção por certos patôgenos . 
Germinação· InIcio do crescimento de uma planta a 
partir de uma semente ou de micélio a partir de um 
esporo de fungo. 
Hidroponia . Cultivo de plantas em solução nutritiva, 
freqüentemente usando-se um substrato ou meio 
inerte para o suporte das mesmas. 
Hospedeira - Planta que suporta o crescImento de 
um outro organismo Iparasltal. servindo de alimento 
para ele. 
InfeCl;iío - Processo pelo qual um patógeno estebelece 
uma relação de parasitismo com a planta hospedeira. 
Lesllo - Área de tecido vegetal doente. 
Medula - Tecido mais interno do caule das plantas. 
Micélio· Corpo vegetativo de um fungo. formado por 
um conjunto de filamentos denominados hifas . 
Mosaico - Tipo de sintoma. normalmente provocado 
por virus. no qual a folha mostra áreas com diferentes 
tonal idades de verde . 
Murcha - Perda de turgescênc,a da planta por falta 
de água na folhagem. 
Necrose . Morte de tecido vegetal . normalmente 
acompanhada de escurecimento. 
Nematlcida - Substância que mata nematóides. 
Parasita - Organismo Que v ive em associação com 
outro organismo. retIrando dele nutrientes para sua 
sobrevivêncIa e multiplicação. 
Pat6geno - Aquilo que causa doença. normalmente 
um microrganismo. 
Podridão - Amolecimento ou desintegração de um 
tecido pela ação de um patógeno. 

Embrapa Hon.~. ______________________________________________________________________________ ___ 
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Propâgulo - Qualquer parte de um microrganismo 
capaz de disseminá-lo e reproduzf-lo. 
Picnldio - Estrutura globosa normalmente escura , 
onde são produzidos esporos de alguns fungos. 
Resistência - Propriedade de algumas plantas de 
impedir o desenvolvimento normal de uma doença. 
Rotação de curturas - Cultivo de diferentes espécies 
em sucessão em um mesmo 1erreno na mesma 
estação do ano. 
Sintoma - Qualquer manifestação da planta em 
resposta a uma doença estabelecida. 
Toalete - Prática cultural de arranquio de folhas 
velhas ou dan ificadas para preparar o produto 
Ifolhosas' para comercialização . 
Tombamento - Sintoma no qual a base da planta é 
destru ida por patógenos, provocando a queda e morte 
da mesma . 
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Transmissão circulativa - Quando o período de 
aquisição do vrrus pelo inseto-vetor é longo (até 30 
minutos!. a transmissão requer um perrodo latente 
de algumas horas após a aquisição durante o qual 
não há transmissão . Durante este periodo, o vírus 
alcança a hemo linfa do vetor e circula pelas suas 
glândulas salivares, multiplicando-se dentro do 
mesmo. 
Transmissão não-circulativa - Quando o virus é 
adquirido e transmitido pelo vetor Igeralmente insetos' 
em um curto intervalo de tempo (menor ou igual a 1 
minuto) . permanecendo no vetor por um tempo que 
varia de minutos a algumas horas. 
Vetor- Agente que dissemina a doença; normalmente 
se refere a insetos que transmitem viroses. 
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PUBLlCAÇ ES DO CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE HORTALIÇAS 

SÉRIE INSTRUCOES TÉCNICAS 

Cultivo da Ervilha: 

Cultivo do Alho: 
Tratanlento de sementes de IlOrtaJiças para controle 

de doenças: 
Cult ivo do Chuchu , 

Cult ivo de Hortaliças ; 

Cult ivo da Batata·doce; 

Cultivo da Batata; 
Cultivo da Lentilha; 

Cul t ivo da Mandioquinha-salsa; 

Cultivo do Torna te; 
Cultivo do Tomate para Industrlalizaçào; 

Cll l1 ivo da Cenollfit: 

Cult ivo do Grão-de-blco; 

Culti vo da Berinjela. 

SÉRIE DOCUMENTOS (LIVROS) 

Anais do semmano sobre a cultura da batata ­
doce: 
DiaglllJse L1e d eso rd en s n utriCionaiS em 
honalicas: 
Inchee de patógenos de sernentes de ho rlalir:as 
não detectadas na Brasi l : 
Pro tó tipoS de eQLl lpam entos para producão de 
I lort aheas: 
Doencas da erVi lha; 
Anais do Semlnáno Inlerr"lé:lcloncl l sobre Out'lllrlarle 
de hortaliças e irutas frescas; 
Doenças do tomateiro: 
Doencas bactenanas de hortaliças: 
M aneio da irrlgacão em honahç~s ; 

Irr'! paclOs soc loeconómiço s da pp.sQuisa de 
cenoura no Brasi l; 
M êlllljJulacao e comerr:ialização de h';)r[a llças; 
M aneiO culBlral da rnandioql..llnha·sa lsa. 

.. . 

"-dIcIos ~ 
~'- . ,. . . . . 

total da aquisição. enviados para o seguinte endereço: 
BrBsOi .... OF. 

SÉRIE CIRCULAR TÉCNICA 

M anejo de plantas daninhas em hortaliças : 
M anejo da cultura da ba tata para o controle de 

doenças: 
Determlnacão da condutividade hidrâuhc a e da 
curva de r~tencão de tlgua no solo c om método 
simples de campo: 
M anejo integrado das doenças da batata : 

O controle biológiCO de pragas e sua aplicação 
em cult ivos de hortaliças: 
M allejo in tegrado da mosca branca Bemisia 
argeflfifolii; 
Irrigação de hort aliças em solos cultivados sob 
I..lroteção de plást icos; 
Seleção de sistemas de irrigação para honaliças; 

Produção de sementes híbridas de aiJóbora do t ipo 
tetsukabuto ; 
Cultivo protegido do tomateiro; 

Doenças da alface; 
Prevenção e c ontro l t~ da tiririca em áreas 
cul t ivadas com honali(:ils. 

SÉRIE COMUNICADO TÉCNICO 

Besouro do Colorado: 

Processamento m inimo de hortaliças; 

Manejo da água do solo no cultivo da batata: 

Traça das c ruci reras : 

As pecto sanitáno da ág l..la para fins de 
irrigação: 

Multiplicação. c i:HHcteflzação e conservação de 
germoplasma de tomate; 

Sistema para deslntestar substratos para 
producão de mudas. utilizando-se vapor de 
água: 

Podridões-moles das horta liças causadas por 
bactértas; 

Prevenção e cont role da parasita Cuscuta en" 
áreas cultivadas com hor taliças ; 

Utilização de sementes peletlzadas . 

Serão também atendidos pedidOS feitos por telefone ou fax mediante depósito bancário antecipado no valor do 
pedido mais despesas de envio , Maiores informacões pelo telefone : (061) 385·9009 ou pelo fax: 1061 1 556· 
2384 ou 556·5744 , 



Localizado em erasnra. dispõe de um campo experimentai de 115 hectares lrrig6veia e ... conatrulda de 2.2.000 ml , incluindo 
laboratórios. cesas-de~veg.t8Çio, talados. cAmaru frias, unidade de beneficiamento de sementes. blbr.oteca. auditório. salas do 
aula 8 outras InstalaçOes de apoio. 
O Centro Nacional de Pesqufsa de Hortaliças mantém convênios com instituições pUblicas e privadas, nacionais e internacionais. 
constltuindo-se em um centro de referência na pesquisa de hortaUças. 

A série Circu ler Técnica da Embrapa HoruUças é destinada a agentes de fomento. aSSistência técnico. elltonsão rural. produtores 
rura is, estudantes. professores, pesquisadores. editores de revistas de inf'Ormação rural e outras pessoas in teressadas no 
assunto, 

Chefe Geral: Ruy Rezende Fomes 
Chofo Ad junto de Pesquisa e OosenvolvimonlO- José Amauri Buso 
Chele Adjunto de Comunicação. NegócIos e ApoIo: Washington LUIz de Carvalho e Si lva 
Chefe Adju nto Adm illlSlta llvo : Domingos Al rl edo do O hVCl ril 

Tnltamento Edhoria l: 
Ár ea do Cornunlcoçõo o NegócIos Tecnolôglcos 
DIon e Melo da Srll/a 

I " lmpressüo - DCl cmbro f98 
TIragem 2.000 Olfo nl plll185 

~ Brasil 

Emjll ••• 8rtJ~'. d.: "",~ (lUI,," Al1'tHI<fK~ 
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